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As pa·redes graníticas resistem à erosão ... O sorriso e o fato' do <<Amendoim», naquele dia, e:opressam a brancura da 

sua alma! 

TRIBUNA, 
DE COIMBRA 

Este fim-rle-semana é a ven­
da d'O GtAJIArilO. É tarefa séria 
e cons-olladora. 

Algluns deiocaraan os seus 
dias de f\éria·s à beira-mar e 
vieram ~era venda. São doze 
miq jornais. É a grande fonte 
do nosso pão. 

!Mlanhã .CJed.o, partiu a Ford 
com !Um grupo, em direcção à 
Beira Baixa. Fez a l{>'r.imeira 
paragem em Figueiró dos V·il­
~os. Depois, parou na Sertã. 
A seguir, ean Proença..a.-Nova. 
Em Oastêlo Brail!Oo, debrou um 
gn.Jjpintho. Seguiu ai1:lé .Allcains e 
parou. Conlti!Iluou e desoou 

Tomar não deixam por mãos 
all'heiéiis a boa fama de hospi>­
taleiros. O Ped·ro vem sempre 
ca~etgado de carne e dinheiro. 

Os doirs que vão pMa Leiria, 
têm de levan.ta~-se muilto cedo 
para apanhar boleia, a tempo 
de dhegar ao mertcado. Geral­
mente, arpa.nhaan boleia de­
pres'Sa. iE:l:es l•e'Vlalln a força 
dX> GAIJlATO que faz parar. 
Têm lá quem as receba e trate 
bem. R<egressam, à bOileia, sem­
pre contentes. 

______ __, __________ ..;.. ________________ ..;.. ____ _. ourtro em .AJlpedrd.nha. No FIUln.-

Eu fiui com oultro grulpo. p!a ... 

rei nas Term~as die Monte Real 
para deixar o Seratfim. D$Qis, 
na Praia da V•ieira, f~ou o Ar­
Lindo e o Pedro aparnihou bo­
leia para o iPedr~ão. Segui 
com Jrani!ca e Bernardo até 
S. Pedro de Moei. A meio da 
tarde, faço a reooliha e vou 
deixá-los na F~gueira da Foz. 
E sigo sózmo para Casa. 

<<.Trabalha, pois, pela tua inde­
pendência ITG;cioruú, honestaJ, 
cristã. Tem vergonha de ser um 
peso morto. Os tews vintens na 
COJ,denneta hão-de dar-te awdácia 
e valorizam as ocasiões.» 
(Pai .Ambrico, in Cantirvho dos Ra­
pazes) 

A parábola do rilco insensa­
to, c001.stante do E'vang<ellho do 
ptassado dia 3, põe em ev1'dên­
cia os desvarios dos hOimen·s 
que proouram estratagemas 
para gozar a vti.Cla, esquecendo 
q!Ue ·esta não é pr.Qpriedade 
sua e l:hes pode s·er alb~upta­
menlte tirada. Mai!S: o M.estre 
mamda-«J,os gutatdar de toda a 
cdbiça, pois, não é por ter em 
aJbtmdânda. qiUe a vida nos de­
pende dos !bens, importando 
antes que nos tornemos rilcos 
aos ollios de Deus do que Víi-: 
vermos dblceoatlos pe1a s.Uia 
aJOUIIIlruJllação desenfreada. 

Cri·Sito não condenou nUfllica 
as r~que21as mas, isso sim, que 
nos tornáJSsemos presa delas, 
de .coração em(pedemido, autên­
tiJcos escr<Wos do ter a quaa­
q uer preço, sem lugar pa•ra o 
exencí!Cio da Justiça e da Ca­
ridade, vtv.endo de maneira 
a~Yara ou deilél(pirlaooo arb-itrá­
riamente os bens. 

Sabemos, infelizmente, que 
a ·maioria das pessoas procura 
enriquecer de qruai}Jquer manei­
ra, colocando aí o seu coração. 
Ganhar muito ou parecer que 
se é <fi.co, 1Jutlo coan assento 
meramente materia1, é a grande 

a cobiçar aquilo QiUe está para 
a1lérn das suaiS IPOSSilbi1idades, 
proou!'ando éilfirrnar-se pelo sim­
piles ter das coisas, quando, 
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clão, ficaram dois. Em Torto­
sendo, desceu um e o resto 
parou na Covilhã. 

É meio da 'Il1&llhã. A meio da 
tarde começa o regãetsso. São 
horas de jantar quando ohe­
garrn a Oasa. Vêm clteios de 
mimos •e de embruillhos. Todos 
os tratam bam e são Amigos. 

Dois partiram cedo, na Ro­
doviária NadonW., pa~a Tomar. 
.A:li continuam sempre albertas 
as portas da Casa de Betânia. 
São dois drias. Os Arrrügos de 

Três dos mais pequenos saí­
ram, tam'blml cedin!ho, à bolleia, 
para a )>rraia de Mira. O Dia­
mantino gosta mruirto de ven­
der ali o jornal e na última 
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preoCUIPação de quas·e todos. A .--------------"'----------------------------
imjpontâJnlcia dos irndivíduos me-
de-rse !Pelas a;piaiênJcias ou pelo 
possuir isto ou aquilo, muitJas 
das 1\Tezes com prejuízo do 
essenJaial. A vaidade supera­
bunlda e, rcom freqruêillcia, exi­
be-se à oosta de inljusti'ças OJU 

do defreudar dos OUJt:ros. As 
ostentações são o pão;nosso­
-dre-:cada -dia. 

rMuHJas farm1lias, nesta lmha 
de agir, sofrem na sua carne 
e no se!U eSJ}Í'r.i.to as conse­
quêniOias respeCJti'Vas. Disg.ilpan­
do ou d~Sibaratando a seu lbe1-
-,prazer, gastando acima dars 
suas posses para faz~ figu­
ra, vêem-se em sérias dHf.ilcul­
dades. <<IOha(pa gamiha, ohfapa 
gasta», diz o Povo. 

Não queremos, efectivamen­
te, ·escamotear a realidade. Mui­
tos vivem :em casa porque não 
g.anhailll o sufkienroe, têm os Sa-

1lários am atraso ou não dis-
põeun de OOO(pação. Pensamos, 
sim, na falta de b-om senso 
existente, que leva os cidadãos 

Cantinho da Família 
O padrão por que nos rege­

mos é a Família. Esta foi a he­
rança que Pai Amérieo nos 
legou, ·ao jei·to de nOl'lllla de 
vida nas Casas do Gailatl<>. Não 
queremos outra forma de estar 
e de ·viver. o problema dos que 
n;os (IJI'ocuram é de orldem 
f.amiliar. A solução estã, pois, 
na Família. 

Os laços de sanJgue são o 
caminho normal. Mas estes 
falham. Fazemos esta expe­
riência ao longo da nossa vida 
de Padres da Rua. É a degra­
dação da Família q!Ue está na 
origem ·do elevado número de 
pedidos que n.os chegam. Ai!, 
se contássemos a história de 
cada um dos filhos que vivem 
oonnosco, havíeis de chorar e 
mandar oaJar tantas vozes lou-

cas que se levantam, até em 
lugares de tamanha ll'esponsa­
bilidade! Havíeis, sim, de cho­
rar tantos passos que foram 
dados e outras tantas feridas 
abertas n:a vida famW.arl 

Mas o Amor tem outra me· 
dida. Tem uma dimensão espi­
ritual capaz de gerar laços a 
ní'Vel de família. V-iv:e.mos esta 
Verdade. E onde a came falha, 
o espídto StJlPI'!e e permanece. 

Eis um tlestemunllto que vem 
de longe. V:~ de Angola: 

.«!Benguela, 16 dle J'Urlho de 
1986 

T>Eimos pa~Ssado muito bem, 
graças a 'Deus e t€!Illos todos 
a ~em:brança de todos rvós, nes­
te dia. Os nossos .corações voi­
tam-se para o passado. Temos 

saudades. Neste voltar ..se para 
o passado, encG>!n!tJraanos uma 
rea1idade v•iYa e que nun10a 
passa. Encontramos um facto 
- o de sernnos filhos dum Pai: 
Pai .Almlér!iJco. !Encootroodo-nos, 
pois, ream eSite !Pai, tudo é aJlre­
gll'ia, é rfesta e tomámo-nos 
presentes: :cel•ebrámos o 16 de 
J'U:lho, o .mesmo. 

Nós estarmos condicionados 
porque s'omos hcxm•ens e tudo 
o mais, mas a patemidade de 
Deus que para nós - os Gaia­
tos -:- se manifesta duma ma­
neira COJlJCr·eta naquela ~ 
santa, neste dia, está em nós. 
É peiifeilta e n'ão nos senrtilmos 
órfãos. 

Teniho esstado com ..aillguns 
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Azurara -. ·. · 
. . . 

•Esoou na P.raia de Azurrura a pas­

sar férias e, como mais iVellho, ten.hü .. . 
a missão de ajudar os mais !Pe<)l!le-

n.inos. 

Somos cinquen"ba e 11rês, mdliruindo 
os cinco m'aiÍs vffi.hos que estamos 

paTa ajudwr nai<{llilü que for preciso. 

O t6IIIJ)o não tffill si:do .fatrnoso, mas 

já estamos monminlhos e os nossos 

a.mÍigüs 'Leitores fiOBil'ialm encantados 

ao verffill o.s nossos «>Bat&tiruhas>> a 

toonM baoho... Então o JúllW e o 

B.rtiaw Filipe .sãü o e~anto de toda 

a .gente a ·tomar as suas banlhooas! 

P.reo:isamos de hal!des, mwi.lllos haa­
dmhos para eles brinoa.rean todos. 

Temos .a esperança qll'e; para o a.no, 

já ttm!hamos esses bal:dinhos e pá& 
o J nlio, ooon os S6UIS três am.i.tos, 

vem a.'t'.é jUllllto de m'im e d.'iz: - Eu 

sou I.ind.<>, sou? 'tu gostas de mim? 
Quem diz o Júllii,.o, diz o Bruno Fli­

lipe, o ~.a:lhaço», o Q.ui.ntino, ebo. 

Eles precisam de sen!lH><ras equiilihra­

das , que fiaçam uma ~ção grande na 

Tida e desej61Il oor mães destes amo­

res. 

MuJJhm .poi1tuguesa q:ue me lês: se 

já és adultia e sabes o que queres 

na vida decide-.oo e vem oon:hecer­

-nos. 

Nest~a orón.!Íca quero agradecer às 
fáhrieas ~> e 5.i.l.ampos, de Oe­
sar, Ol.ilveira de Azeméis, q:ue nos mi­
mosearam com uma beLa lüuça; à 
Co.operatiiJv:a Agros, q'ILe üfereoeu leite 

e q'lleij.o; e à Fákioa de Chooolares 

Lmperia!l que nos deu chocolates. 

Deus vos pague e continue a arjiUdarr. 

~estre>> 

Praia de Mira 
• ... "" - .1'1" ... ,.. -. .............. ..... 

As nossas férias term.inaram a 15 

de Agosto. 

O Hug.o, de 4 anos, :Ei'Cou até ao 

fim e muiltas rezes pwguntou <FU81Il­

do ia para Miranda d~ Co.I"Vio. Mas 
os dias passavam e ele brincava sem­

pre oont~e com a ajuda dos mimos 

de todos. Ele muito gostou de Clha­

pm.har na á~a do mar e dizer que 

há águ,a pequena pMa os p~·eni­
nos e, lá longe, á,gua fun.da e gran­

de para os maiores. 

Muciotos ~stara.:m. mais de se rega­

lar estendidos na areia. Por cá, São 
os «:lag&vtos>>. Outros, com a boffa, 

jogaram cO'mo deu melhor. 

O ma.r, n'l!ltufa-lrnenbe, foi hravo ou 

manso, maré cheia ou maré baixa. 

Uns, por vezes, abarrecioam o chefe 

para tamarem banho: «Podemos ir 
ao banho? Já sã.o ba:is e tais bOTas!» 

<<Ainda não está Ill8. hora ... » Mtas 

outros não queriam ~ocar na água. 

IFbrias, são fécias e muiltos ~oram 

apolag.is'ta:s desta frase por<J1Ue, qrua.n· 

do se l:hes mam:da'V.a fazer a.l:gulrna 

coisa (~avar a loiça ou limpa-r as 

oarnarwba.s, etlc.) cOill.ta.'Vaan q ulliil!tos 

dias já tinham
1 

iclo ou se ~u-bm 
ama não timha rei.to nada. 

.O oozinheiw, de que nin~ teve 
razão de q.ueixa, serviu-noo beun, 

con.tando oom a ai.u:da das Senhoras. 

Pre()C'll,lli8!V1a-se se o comer eStla/via bom. 
ou se all;~mJiém ·tinha dli:oa:d.o sem 

ele : <~O que interessa é encher a 

barrri~uànha>> [ dizia. 
Quanto a pantil.'has, sern:pre nos 

ohe-garam os Amigos hem conhecidoo, 

qm,e com ce11tas soi>rffillesas e almo­

ços e uma boa merenda, nüs amiana­

lharaan. N unoa semltilmos assittn a pre­
sença de tantos Aanigüs! 

A Casa f,i.cou a.rrumacla e os da 

Co1ónia de An:adia ooupa.Tam-na. Lá 
estão 01u.tros a aprovei't:aT a !beilre 

mar. E1m Seteunbro, serã.o ar.ianças da 

Cm-ilh.ã. Bom .p.roveil? l 

Para os Leitores que ainda nãio 

go7Jaram f&i!as, que el<as sejam bem 

8!pl101Veiltadas. 

&as férias. 
Cuido 

Notícias 
da Conferência 
de Paço de Sousa 

e Aquele di·a foi ohe.iJo ! 
Ainda que ou,tros, nowtros lados, 

dhamem ipO'r nós (sem razão de 
maior), a ~te !fica oom o conação 

aos sailtos qua.ndü ffllliP'Uil1l"ados ;para 

os que mais sofrem ou cJlamam jpe1a 
~mão. 

Pll"isme.i.ro, burocra:cia das CaiX>llS: 
pensões, ·ahonos de fa:m.íJiia - um 
rosário de pa,péis! 

- A gente niio sabe esorcl>m! A 
gente não CO'lllJYrende o q' eles que­
r.em ... ! 

Em estratos sociais para ail.Jénn dos 

quatrenta anos, é ainda muiltü grande 

a peroe.ntagern de am.aJ!fabetos l Não 

f.allando, já, noutros ahaixü d:aqtuela 

oota, toon.ioamente c.onsideMdos semi­
..a:n:aJ:Eahetos. Pmbd'6IJJ.a de certo mo­

do pertinente, qflle bole com muita 

ooísa! 

e Adiante 
1

reside uma ViúiVa -

v~da hl:J.teir&IQ.eil.te ded~da aos 

fillhos - a queun temoo da!do a mão, 

mgularmente, suprindo a miserá,vel 

pensão d:iJta de sobrevivência. 
Muillher heróica. Mãos pejra:das de 

calos! Faz rodo o que a:parece paJra 

não fa·lhar coon a malga de oa1do 

aos filhos - tuclo ! 

Ag·ora, porém, que uma das fillias 

Wl.i festejB!l" - pab.re mas di!~'8llllen.te 

- a primeira Coml.Llllb.ão, p·recisa 

d'aJlgo ,mais. 

- 'Faço tudo p' ra que não falte 
nada. Mas q' ria dar à piquena uma 
festinha, no dw .em que vai receber 
o Senhor pelo primeira vez ... 

Terá prenda adequada e pralto me­

lhorado. ~v !Li receber o Senh.or pela 
prim.eira vez- .. » Mãe .feliz! Feliz co­

m.um.idaide l 

e Mais ahaixo moM. u:m casaJ., 
UIIllido fora de tempo. Nãü impor­

ta, aogora, diz& 'J)()rqlllê. Importa, sim, 

dar graças a D6Us por ser Ulllla fatrní­

lioa. 
Dizem os jornais, em .ti1Ju!lo a toda. 

a lM.gwra, que somos o País do Oci­
doo.te com maior pencentargean de 

mães .a:doiesC'enlies - soltei<ras! Se 
fôss61Tlos casoolbulhar o oomo e o por­

quê, tQPtaTÍtames, inrfelizmemte, uma 

b.oa parte dehls naoturais de regiões 

do interior. lJim proMema ~exo 

que .dá ,P81Jl.() paTa m8!Ili?J85 e ocu:pa:rtia 

UJID bom ~I'lJ!PO de ~alistas na 
pesquisa e conoluSÕ6S do .m.ll!l. Nós 
mais nãü podemos .fazer do que pre­

venill" ou resolver situações - qtUIBIIl·· 

do é poss:l'VI61. 

O moçd foi chamado para a trqpa. 
«Eu não cantava. .. !» A mullher e a 
descendrou:,jn fk.am à mereê das so­

pas ((pObres sopas!) d'o.utrem ... ! 

PtARTJll1H!A - Uma tmrte dos ci­

dadãos está, ago:ra, em fér:ias. Só uma 

minoria abala de casa - segundo 
as ú.iLtirn.as sOill.dagens. 

Ora os Pobres, ~elizmen.te, não 

podem gozar uns dias de relaxe 
( n ,J-. ~ ~ uf" • \ <U,auDS nao tem ü s lCiente p81l"a as 

du:as refeições ... ). Os nossos Leito­

res com'pll"emtdem a si'tlu~ação e não 

f>alihaan oom a presença ami:gla. 

Aí está o vale de oonreio du.ma 

<<A ssinante de Paço de Arco.s>> oom 

«sawdações fratema.s e a partilha ha­
bitual» - 8.000$00. Há qtwmtos anos! 

Miais u.m renranesoemte de contlas, 

com O GAI:AW, d.o assina.nJte 1Jl<»>, 
da C&p~tal. ~aria de Portugd» -
muito certinha! - im.te11mga: <<:Se 
os Irmãos pobres e doentes não têm 
férias poderemos nós tê·las ~Sem lhes 
dar uma pequenina prov.a do TI/Osso 
amor fraterno?» Is'tlo é o Mandamen­

to Novo! 

A..ssim.ante 31685, de Coi!mhra, um 

o00111lo de réis e <<g raças a Deus tam­
bém sou viéerotino». Muito certo. É 

Deus quem dá o toque! 
Um Amigo, de Mor,tágua, diz qru.e 

vdl:tla «novamente para enviar 2.000$00 

à Conferência do Sa;ntíssiirno Nome 
de Jesus, de Paço de Sousa, para 
distribuírem cowforme ervtenderem>>. 
Aquele <<:novamente>> é 'tão e:x.pTessi:vo · 

-e opor:tun.o! 

Assinante 35019, de L:isbaa, manda 

um cheque e afi·rma: <<iJas migalhas 
que so!Nem §.Ostaria q.ue fossem p(N'a 
aquela mulher que tem o marido com 
baixa e se vê em graruks dê/iculda­
des. Também estou muito interessa­
da roa cadeira de rodas para o inV<i­
lido. V ou 'ae.ompanhar este assunto 
através d'O GAIATO e talvez possa 

dar uma Ae<Juena ajooa». Coanü já 
salbe, será destinada às peças neces­

sá.ri'as à, ~r.acionaHdarde do veícrullo. 

A assinante 5957, 1l8iinlhlmn da Ca­

pÍitall, envia uma bol.ada, bem relcihea~ 

da, «com o pedido de uma oração 
po.r melhor(lS)> de sa.Ú!de. . Deus está 
a ourvi.r-«tos! Alem da nóssa, como é 
óbvâ<J, oll'tra!S se junta'l"ão - em sen­

tido oristão - ou a nüssa fé, ainda 

qu,e mmtiça ... , nã'O fosse a pedra 
angular. 

O~m presença hahi'tlual - da assi­
na.n te 264 71 : 

«Segue um vale postal de 1.500$00 

que se destina à Coro.ferê.ncia do Sa11r 
tíssimo Nome de Jesus, de Paço de 
Sousa, minha modesba cpntril&uição 
de Agosto e Setembro. Corno seJJ77Jpre, 
gostaria qu.e fossem entregues a uma 
senhora i:dosa e doente. Mas, tam­
bém, como sempre, fica ao vosso crir 
tério a melhor maneira de ser entre­
gue.» 

Outra imagem das Festas realizmlas pelos gaiatos tk Tojdl. 

30 de Agosto de l 986 

A Caricla>de, heun eilltendicla, é 
assim mesmo ! 

Foina1meDJte, a esposa do assinante 

32:5U.:7 - . distinto · professor e u'm dos 

melhores ~ecialis1ia!s de Madicia:ra do 
País - aoparece, de vez em qurundo, 

oom' a Amizade de sempre; agora, 

para aju-da de um caso 8ipontald.o 

nesta oalu.na mais do que t.Lma vez: 

<<Há 50 an.as eu era assim: tpuePw 
ter isenção &e propinas, bolsa de es­
tudante e estudava para isso ... » U!m 
estímulo tã.o ~ort.uno! 

1Em nome doo Pühres, mwito Obri­

gado. 

Jútio Mendes 

Tribuna de Coimbra 
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venda entregou oartx>rne contos. 
Cantanhede, Anadia, Mealha­

da, Contleioca, Poon'ba:l, Lousã, 
Mi.randa do Cmwo e Cei.ra, são 
arrabaldes de 6Joilmbra. Tam­
bém a cada uma des,tas terras 
vai o nosso mensageiro, todas 
as quinzenas. 

Mas o nosso fome é a cida­
de de Coia:nbm. Nem podia dei­
xar de ser. A'qui está o pullsar 
mais forte do nosso coração. 

.Pirooumrnos, :como Pai Amé­
ri~o nos ensinou, que O GlAillA­
TO seja mensageiro e que a 
venda de~e seja mensagem. 
Mensagem de bem e de tra­
balho qrue a oria.rliÇia ou jovem 
leva a cada J.llll. 

«Ninguém no mundo é capaz 
de ensinar oom proveito, se as 
lições não levarem oonsiogo pe­
gadas do sangue que as reali­
zou>> ~ diz-nos Pai Amér.ilco. 

O Miguel foi premiado como 
medhor vendedor. Oferece o 
jornal a toda a gente. Diz que 
quando anda a vender o jornal, 
anda a fazer um tmbal.ho mui­
to sé:do. <<Leva consilg0 as pe­
gaffas do sangue» nas dores {)e 
pés ao fim de cada dia. Na úl­
tima v-enda entregou 23.000$00. 

Da última vez, os v;endeldo­
res entregaram a passar de 
trezentos contos. Cento e viintt:e 
são do preço nom1al. Os res­
tantes foram ae <~Orje'ta.S» -
como eles dizem. 

A venda d'O G.MAJ1l0 é es­
cola de grande cOlllfiam.ça. Con­
tinuai a rece'bê-los e a confia!f. 
Olhai bem por eies e a.jiUdai-os 
a livrar--se do mat 

'Padre H,orã~o 

Cantinho da Família 
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casais gai-atos: O Adão, o iPau. 
lo, o Toi. Todos' estão bons. O 
Viei-ra, a D. Rosa estão de 
saúde e os meninos tamlbém. 

Aguartlamos pteJ..as vossas no­
tícias altraV!és tio l!l()S!SO jom.al, 
sempre que é :possivel. 

Em nome de todos os gaia­
tos e, sdbretudo, daquelles que 
não se recordem desta data, 
um abraço mutto ramigo do 
vosso 

Manu~l KaJ.emba» 

Padre Manuel António 



3() de AgootQ de 1986 

Novos Assinantes de «O GAIATO)) 
A procissão de nOIVos Assi­

nanroes é esmaJgarlora! No meio 
de· tama.s notíloirus, de tlantas 
a!fiJrnnlações eXJUibeOO!Il.tes (o que 
fka lieservaldo I1la ailma de Anó­
nimos que matiiVarrn novos Lei.­
totes?!) só temos que pôr as 
mãos e dar graças a Deus. 

Jâ qrue o espaço é limittado, 
vamos oitaT aLgumas das mui­
tas cartas que chegam todas 
os di·aiS. 

V aole da .Armoreira: 

<~etlltindo--me na necessidade 
de ser 1lei·tor d'O GMA TO, 
muito gostaria que m'iO envias­
sem. O entq_siasmo que tenbo 
peito jomal!... Pedi-o .e,mpres­
tado je ao ler demoradamente 
enccmt:rei IUI11a ma~ica &ase 
do linesquecivel Pai Amlnioo: 
«Temos que ajudar ps Outros 
- se neceS$1rlamente quere­
mos salvall'-nos». 

Como seria belo o mundo .em 
que v:iJVemos se fosse ~da .a 
marginali2Jação, a injustiça e 
todos pt10100lrássemos ci!mentar 
os laços de solidariedade! Esta · 
toonada de ·consclêncla Só será / 
realidade quando a bumanidade 
for peri'eita. Temos o ·~emplo 
de Jesus .•. S. João aCrescenta 
que o melhor caillinhp para 
dhegannos ao conhecimento .de 
Deus té ~ amor batemo. 
~ ~ra tr.anscendente de Pai 

Américo não pode murohar; 
tem que ,ser l«WL<<a por diante! 

Contem oomi!go, de futuro, 
como leitor ~o ••• », 

CaJI'lcavelos: 
«Sou •a as5imlnte 24220, 

filia duma admiradora feNo­
rosa da Obra do !Padre Amé­
rico. Pior ilsso, minha mãe fala 
dela a todOs os amigos q~e a 
wsitam, . dando ~ jomals para 
lertm1 ·e os levarem para os 
seus IUpl'es de ,traibalbto. Os 
últimos foram parar a uma ~as 
mais ohlcs a~ de Lis­
boa; os outros, a .um Colégio 
onde a mãe é mOOltpra. Os 
novos Assinantes são os tflhos: 
um, estluldante, Ide 17 anos; o 

OS NUSSOS LIVROS 
Da autoria de Pai Améric'O: 

- Pão dos "Pobres (quatro vo­
lumes); 

- Obra da Rua; 
- ~Isto é .a Casa do Gaiato 

(dois volrulmes); 
- Bwredo; 
- ~ de Colom~o.; 
- Viagens; 
- Doutrina (três valumes); 
- Cantinbo dos Rapazes; 
- Próx,ima . :ediç ão: Notas da 

Quinrena. 

Doutros autores: 

-Subsídios para o esw.dp do 
pensamento pedlagógico do 
Padre Américo, !Dr. ~oão 
Eva:Jllge!!Jista Lourei-ro; 

- CalJVário, PaJdre Ba,ptiSJta; 
- A Porta Aberta - Pedago-

gia do Padre Américo - Mé­
todos e vida, Dr.a Maria Pal­
mira de Moralis Pinto Duarte; 

- O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Ferraz. 

outrp, estudante-trabalhador, 
com 22181ll0s.>> 

O GAillA TO penetra, cada vez 
mai;s, no meio juvenil! Di-lo a 
Assinante 25233: 

<cO segundo vale de cor­
reio · é destinado à assinatura 
d'O GAIATO para o Gruipo de 
Escuteiros ~e. ... Ofereci o jornal 
a e.ste grupo e todlos, crianças 
e chefes, gostlaram - o que é 
natural pela doutrina qu~ anima 
a publicação.» 

· Uma colrma de Val1e de 
CamJbra: 

«Somos os alun.os da excur­
são da ·Eseola Prim.ári,a que 
visitámos a vossa .Casa. . 

Ficámos ve:t'dadeilrament~ lm­
presslonad,os eom as ·palawas 
que o Pad~~e Manuel António 
proferiu pat"a rodos nóS! ReiS!OI­
vemos, então, chegar a casa e 
pedir aos nossos pais para 
darem autorização de assintar-. 
mos O GA!IATO •.• » 
· Para ailé:m do mais que fica 

por citar, sulbtlttnhiamos o ofício 
dum Posto da GfNIR do Alto 
DO'll'ro: 

<C!Nwna das suas visitas, o 
capelão-·apresenrou um esboÇo 
da Obra do Padre Américo 1e 
estilmul~os a ~er O GAIATO. 

Há, porém, alguns que pre­
tendem, receber o jomal nas 
suas residências, pelo que se 
encarreg~ individualmente 

de remeter os montantes que 
julgarem mais convenientes.» 

Por fim, o extracto dum car­
tão da assinante 29980: 

<<Mais três amigos vos qu~­
rem ler quinzenalmente ..• 

Desculpem 10 papel fora de 
t~p;o (e talvez não!, tem de 
ser todos os dias Natal ... ). Mas, 
neste momento, é o único que 
tenho :à mão e nãó posso pro­
telar mais esta ebrigação lque 
clama, a toda a hora, por con­
cret.imção.» 

Esola~ecemos uan ou OUJtro 
Amigo mais ràOOnte :..__ desco­
nhecedor do ser e agir d'O 
GAM TO - que não temos 
<<ioomHções de assina1:JUiia>>.. De­
poodem da vonrt:ade dos Lei­
tores. A úni.ica condição é lerem 
O GI.A]ATO - e tudo o mrui1s 
virá por acréscimo. 

Tracemos, agora, uma boov.e 
panorâmica da prooedên!cia dos 
nov05 Assinantes: Parto e Lis­
boa, um mar de gente; mais 
Ovar, Guimarães, Villa Nova 
de Fama:lfuão, Vill.a Real, Cas­
telo de Paiva) BIIa.Il!Ca, Ol!LveiTa 
de Azeméis, Canc:W. e Ca:rui'delo 
(Vila Nova de Gai'a), BaJITeiro, 
Montijo, Setníbal, Sesimbra, 
Almada, Monroe da Caparica, 
Pinhal N avo, Coimbra, Cidai 
(Trofa), Aveiro, Penafiel, War 
de Andorinho e AVintes (Vi!la 
Nwa de Gai.Ja), Bafrradas (Fi-

ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOs· 

da zona Centro 
Depois da bela jo~nada de 

confrart:ernimção vi;vida em 15 
de Junho, qrue foi do agrado 
gerail e de que demos notícia 
em devido tenllPO, bem como 
a:Ilgu.ns ounros órgãos de 'Comu­
niooção sQcial nal0i0l1.1atis, a 
quem ficamos muilto agmdecí­
dos pelo interesse demonstra­
do, cã estamos de novo. 

Assim, dado o en1Jusiasmo 
reinantte entre a <~ossa malta» 
par a qrue se repeti:sse o Con­
viv.io do ano passad'O, na Se­
nhorn da P.iredade de Tábuas, em 
Miranda do Corvo, enttrãmos 
em oontatcto com a Comissão 
de M~1horam.entos daquela Es­
tância, parla o efeirto, tendo­
-11<>S sido cedidas as tnWações 
para o oia 21 de Setembro, 
data que aceitamos por nos 
pareoer conveniente. 

E·stJa oportunidade vem pos­
si:bHita•r a al:guns que, por mo­
tivos diversos, não puderam 
oomparecer em Jilllil!ho, o ense­
jo de pisarem de novo e ao 
oalbo de bastantes anos, terre­
no que tão bem c<>nihlecem, ao 
mesmo rtempo que pode<rão 
albra"ÇM e rever compalllheirE>s, 
cujas caras deixaram de ser 
vistas, a parti.r da s<waração 
VJeri:filcad!a com a saída da Casa 
do Ga-iato, para uma vida dife­
rente. 

Alparecem agora com a sua 
família constitru:ída, aprovei­
tando para mostraT aos fhl:hos 
e a suas mulheres (a1guns, tam­
b.étm aos netos), toda aquella 
magnifica paisagem que cons-· 
tiltui o aglomerado ali existente, 
contando !histórias passada·s, a 
caminho ou lá, sempre que as 
antiga s Colónias de Férias de · 
miúdos e miúdas das ruas de 
Coimbra, faziam o seu repouso 
arrrua l, de 15 dias por turno, na 
época de Verão. 

Passaram jã allg1t1ns anos, e 
é pena que te nh am deixado ~le 
se fazJer pois, ainda hoje, muir 
tos cOtnJi.mbrilcenses recordam 
com saudade esse tempo, que 
chegou a passar de pai'S para 
fhlhos, criando um en1Jusiasmo 
entre os beneficiados que, nor-. 
mahnente, eram dos mais ne­
cessitados 4a cidade. 

A COilicenrtração será, como 
de coSttrume, jrunrto ao Estádio 
Universitãrio de Coimbr·a, paJra 
os qrue partirem ou passaram 
por esta cidade, cerca d!as 9 h, 
levando cada família os seus 
comestíveis. O ptograana será 
dado a con!hacer dif!eict.amente 
a cada um, como de coS'turrne. 

Lá esperamos por todos e 
desejamos que sejlam muitos, 
conttaJndo que o tempo atjude. 

Machado 

\ 

guei.ró dos Vimhos), Senhora 
da Hora, Santa Maria da Feira, 
Rio Tinlto, S'aica'V'é:m, Casteilo 
Branco, Fiães ~Feira), . EJStoria, 
Quelru.z, Calscads, FilglUeicó dos 
Vinhos, Saln.Jto Amtónio dos Ca­
val·ei.ros, Rio M'aior, Camaxide, 
Albergaria-a~Velha, Estpi.tnho, 
:Ermesinde, Póvoa de Lrun:hoso, 
Tadim (Braga), Vanldas NOV>a's, 
Matosinhos, AlcáçOIV'as, Mem 
Martin:s, Amarr-ante, Barea,liena, 
Em tre-os-iR.ios, P.roe!llça -a-Nova, 
ToT'tosendo, Seix:a!l, Ançã (Coim­
bra), A~as Sanitas, Riomeão, 
Pedrulha, Serpa, .AJn.tas 0/. N. 
FamaH~ão ), Figueira d'a Foz, 
Olho Marinho, Pinhel, Moita, 
Anadia, Santo Tirso, Galama­
res, Oliveira do Daruro, Santo 
Adrião de Vi.Ziela, Perosiin.ho, 
Vit'a Nova de Gaia, S. COISlllle 
(GonklomaT), Alverca, Tor.res 
Vedras, Mal'V'eirn, Loures, Ma­
fra, Leiria, Joane (V. N. Fama­
licão), Coma, Callias de v~tz;ela, 
Toonar, Braga, Va1bom (Gondo-

p 
e Mais uma v~z nas pedras , 

ti.!sas de Mimgaia para vi­
sita'l" os ill'mãos e partilhar con­
tigo as suas vidas. Ser ponte. 

A:.o oliharmos da eiliCosta os 
tellhados dia mesma cor e as 
águas tranquilas do Douro, 
não imaginamos os abismos de 
desigualdade no ilnrterior das 
habitações e por detms da cal­
ma e beleza do rio, tan'tla coisa 
supélifiua e q~U~anta mis·érm de­
gradw:llte debaixo, quase, das 
mesmas tellhas vermelhas. 

ViJSiitemos, hoje, carinhosa­
mente: 

A famflia J., coon o pai doen­
te, impossibilitado para sempre 
e com dois fiJhos dimin!Uidos. 

A farm1ia F., com dlez f,iil!Jtos 
e dois netos, só o ordenado do 
pai e mll'ita detsorientação. 

À f:arrn1ia M., pai e mãe 
doentes dos p:udmões. · 

<<Àqru.ele que te ped~r um 
pei'Xe, ·ensina-o a p:escan>. Que 
bom se para eles hatwesse mar 
ou rio. . . só Tio de roru.pa suja 
que corre e se vai amontoan-
do... I 

Hã dia s, uma visitadora so­
aial: <~ão consigo nada da fa­
mHia F., não sei mesmo por­
qUie ponta lhe pegan>. Não .tem 
ponta nem margem. Ir só am­
parando com muita paciêl11Ci.a 
e carinho; sempre fi:ca algum 
bem que um dia darã frurto. 

e Hã uma linha de fronteira 
·entre pobreza e miséli·ia que 

·custa definir. Outra f:ronteira 
com fosso ou muro enil:'l"e aque­
les a .quem sobra tudo e os que 
se desunham p·elo pão-de-oa;dra­
-dia. 

Quando numa sooi,edade falta 
o Amor e fallta a Justiça, sur­
gem muros e fossos que são 
ní titlas linhas dle fronteira enrt:re 
os homens. Linhas imvisíoveis 
aos ollhos de .cada um, mas 
mareadas a f.erro nas a-lmas e 
nos corpos de tarirtos. !Então, 
«dançamos» diante de fulsos 
dreus·es ... . O Pil"óprio que ·nós 
invocamos fica muro da nossa 

r,. 
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maJr), Vãlega, Paredes, Olhão, 
Oulou(jães, Vill.a Fra!nca de Xira, 
Villa do Conde, PaiLmella, Vala­
dares (V. N. Gaia), AraidaJS 
QAiveko), Camarate, Çxli:velas, 
Oarewvellos, Oeiras, BTaglainça, 
BomlbaTI'a~·, V all'fge, Oaxirrias (V·i.Ja 
do CO'Il,d~ ), Faro, Meleças, S. 
BartOlomeu do Rego (tFaJ:fe), 
Leça da Pallimeira, Lortdelo ~Pa­
redes), Rebor'dosa, Guarda, 
MO!IlJte (lMruntosra), Camilnha, 
Ar:cos de V aJ:davez, Giesteim, 
M1e'1Tes (Gandomar), Pol"timão, 
Requeixo, FTeix!e.da, Mraicl:ll,co, 
Maia, S. Mamede de Ilnfesrt:a, 
Carreço (Viana do Castelo), 
Metnedo, S. João da M~eim, 
Lousada, Ribeirão (V. N. Fa­
mal1kão), Póvoa de VaJrZim, 
Raimonda; e, ainda: Bremen e 
KO:ln - IWpública Federa~ da 
.A!lOOtanftla; S. Diego . e Ooon. 
- Amérilca do Norte. 

Júlio Mendes 

idolatria. E~ se nós, os cristãos, 
ajud:amos a con:smu!ir estes 
muros. . . não rezemos. Não 
vaie rezar. 

É tempo de acoroamnos para 
o Amor dos Outros e da Jrus­
tiça. 

Padre Telmo 

CARIAS 
·<4Rec.ebi · ps vossos lJ.itv1ros 

e como vou ter ailguns exames 
ailnda não iniciei a sua leitura 
periódi'oa. Trazem a eontim.ua­
ção das pala~VTas do Padre AmJé. 
ri.co e nesse sentido guardo-os 
com lbast811lite cuidado, ;pois cada 
palavra apresenta u:m signilfi­
cado e~ecia!J e acottno.da.JSe 
admira'Velmente ao prOfP6.sito 
que a procede. Que grande 
escritor ~receu! Nele o pro­
lonig~ento das obras estava 
na caneta. Como nos faz sentir 
tão profundamente, estnaigan­
do-n.os conrtra o sentido de cada 
palaMra, quanido nossos olhos 
querem avanÇ·M o rparâigrafo! 

A:ssi.nantte 1 0884» 

({Sendo assinant e d'O GAIA· 
TO e tendo sido deles, gaiatos, 
professora durante de.z anos, . 
junto um· cheque com o pedidO 
de livros L inclusivé o CAN­
UNHO DOS RAPAZES - para 
o meu neto ler. rEle só tem 
três arutos, mas ficará mais 
rica a sua pequena biblioteca. 
Quando puder folhear os livros 
de Pai Américo, acredito que 
lhe servirão tanto como ,os 
catecismos ,que aprenderá. Mais 
ainda: As noções que lhe f.orem 
ministradas, um .pouco teodca· 
mente, serão complementadas 
com a viJvência (prática e a lição 
de vida real dos nossos innãos. 

AssiÍtante 2111 0» 

I ' 



Como eram ... 

Cont.--da 1." página 

não 1naro, pela sua conduta, 
não terão ouJtro modo de afilr­
maçãQ. 

Aqui há tempos, pengUJiltan­
do a um dos ill'Ossos jovens, 
quai a sua maior aspiração, 
foi-lllos re~ooldilio: «J'1er ruma 
gmnde .oasa cotm jandim, p~~~ 
cina e garagem e, dla11:o est'á, 
urrn potenrt:e carro»! Ora, ress·aJ.­
VIando os exageros de cotnip'a­
ra'ÇãO, IPa'fleoe-lllos ser esta a 
menl1nlidade ICOmrurrn. 'Não há 
uma hierarquia de VJallores ou 
de prior-ildades nem sequer uma 
visão equilibmda das possilbi­
Lida'des reais. Por OUJtro lado, o 
ser-se económi·co, comedido e 
perseveranté nos dbrjectivos 
fUJildiamentJa~s a que !l:egiltima­
mentte todos devemos e temos 
o di1reirt:o de aspirar, é para os 
outros; e qrulalildo estes passam 
a usrufruir certos bens essen­
ciais, como wma oasilruha e o 
seu ~reclheio, adquiridos GOID. 
muiJta luta e tralballho, não M­
tam as tnv·ejas e a artrilbuição 
à sor.úe. 

Dent:ro da Obra, ,temos pro­
ourado a1JudM, às vezes de ma­
neira discreta, os mpazes, in­
ou'tindOI-lJhes o senltido da pou­
pança e da pardmónia, €IIll 

ordem ao seu tiuturo, aifüman­
do que o dinheiro é para as 
pessaas ·e não o. illlverso. Ha­
vemos de conrnes:sar, por ser 
vendlade, que a maior.ia não 
compreenderá esta preooupa­
ção, que já era de Pai Amé­
rico, como se conlfirma na fmse 
aitJalda à laia de mote. 
· Os modelos de sociedade Em1 

qrue viv-emos não são, na ver­
dade, exemplares. O sentido 
de IPOUpa!IlQa é assaz raro. O 
gozo, o pra:rer, as oomeminas 

e o uso desmedido de be!hidas, 
o lruxo no vestir, que o que inr 
teressa é andar na moda, a 
posse de ' OO'da a <<:estel"eofonoo> 
possrve'l, são os gtrandes dbjeq­
tivos a allloançar. A cansHtlud­
ção dia fatrNJ.ia - e aJJguns na­
morem e pretendem casar -
n'ão moti'va !InlUiltos jovens a 
fazer .cooltas e a teoer econo­
mias. Os esquemas lfilcticios 
das telen1Welias são os que im­
peram e maT1oam ,pOiilltos neste 
como nl()fUtros aSJ)elatos. 

Pai AmériJCo refere ter Em­

oo:nJtmdo no seu oaminho mui­
tos rapazes em condições de­
sesperadas e que nem todos 
podiam, com verdlade, clrlpar a 
sociedade pelo mail em que caf­
rwn. Ganlhavam bem, aJCres­
oenta, mas gastalvam tuldo e, 
por vezes, mais do que aquilo 
que r.ecebjam. Não f.oram pre­
v;identes. Oaíram nos laços da 
mtséria e agora são por ela 
consumildos. E, no seu esti[o 
pate1.10.1al, con.rolui: · <~sltes casos 
são frequentes, meus f illhos. 'Du 
podes muirto bem vir a dar :na 
mesma desgraça, mais ta.nde, 
se agora desperdiças. Nem di­
gas, então, que é a so.ci:edade. 
É maLs fácil ooljpar outros do 
qrue aJdmi,tiT a culJpa. Não digas. 
E ·mesmo que o venhas a f.a­
zer, podes ooganar, sim, mas 
não te enganas». 

Esttas llinha:s, . escritas sem 
pretensões, são pall'a todos, 
adultos e jovens. Mai:s ~~ara 
estes e para os pais, natura[­
menrte. SaLba.mos ser li~es na 
posse e no uso dos bens ma­
ter.iais, nem avaros nem per­
dlwlár·ios, para nossa feiiJci(lla!de, 
já neste murndo, sem deixarmos 
de nos tomar rioos aos olhos 
de Deus. 

Pa&-e Luiz 

Por arredo P.e C-arlos 

Avesso por na:tru.rem e por 
falta de formação ao mundo 
das real:iidades jun1<fLcas, nunca 
til!llha pensado na dependência 
prof:rmda de wm pTOcesso como 
o da reOUjp'eraÇão de zonas de­
gradadas, de uma base legall 
espeoíf.ioa que permiltla IU'Ltra­
passar, sem art:rQpelo de direi­
tos, os enrtmves e as dremoras 
que as ·Ílnevi,táveis dilferenças 
de ponto de vi.Js:ta ou de sensi,.. 
billidJade aos prdbllemas que 
ut'lgem, prov01oam faJtallmenrte. 
'E dei por !isso ao proou:rar a 
e"X~PHcação ;para eSipaço.s 1á res-
1Jaurados no iBaJrr~do, ou em 
via de ·comrt~leta restauração, .e 
ainda ina{Pilkados à ifooJção a 
qrure se destinam por carusa de 
questõ·es ipendetlltes a aguardar 
solução jiUdLoiaJ.. 

É que n:o breve período léllpós 
1975 em que se realizou a 
quase tOitJalidade do que está 
feito, se usou de leis feitas 

sobre o caso e lJhe proourem 
as sdluções legais - .e consti­
tu'Cionats! - que permirtaan an- · 
dar parn a fil1ente .s-em paragens 
nem reouos. O Bem-comunn 
tem mu11Ja. força ·e thá-de poder 
conciliar-se com os direitos 
prwados que, aJfmal, estão :tam.. 
l:Jém em dsco em zonas amea­
çadias de ruiJna tdt:aJ se lhes 
não for dreirtada mão enquanrto 
é tempo. 

É imipressionanrt:e pe:rcor.rer 
as nuas e vielas da Sé e d~a­
I'!ar com a quantidade delas gu:e 
são ·urrn emara:ruharlo ,de escoras 
a segurnr pliédios 'cOíilrt:ra pre­
dios, certamenrtJe pelo risco ilmi­
nente de ldesalbarrnento em que 
eles se ·enJOOnt~. E o que rvai 
pG-r dentro /daquelas iaJdhJaKi>éllS? •.• 

Os detenrtores da propl'iedar 
de em zonas assim hão~de com­
preender - ou ~terão de com­
preender! --:- que niiilglUiém liU!ora 
com a marn u:tenção do estado 

.. . Como estão! 

au>ressadamente e, :mais tarde, · 
deal1aradas mconstittudona.is -
o que rtornou juridiÍicamenlte 
nullas algumas acções concre­
tizadas e, daí, prartJLoamente 
i.,IlJUJti'lizáveis dbras que chega­
ram a concratizar-se. 

Ora, no Barredo renovado, 
este im1convenrente ,constitui 
1oasos pontuais, ainda assilm 
chocantes. Mas o que estará 
para acontecer !Ila Sé e 111a V·Ltó­
ria, zonars em sirrula.ção de ca­
tástrofe a que ([lâo 'é ~1egitimo 

valtJa.r as costas? Não sel'ia (I~ 
aprovteitall' a 'lição do Barredo · 
e a.prender dos erros ou atre­
vimentos aqui prati1oados, pro­
ourando coosrtruir um funda­
mento l~al que permitisse 
evitá-los fllltruramente? 

Eu compreendia a inquieta­
ção e o ~ballho de sociólogos 
e at1quitectos em obras desta 
monta, mas agora ve:jo q!Uie é 
!pl'eciso associar-lhes uma equi­
pa de juristla.s que se debrwcem 

actual. Todos terão de socrif,i.­
car aJgo se querem eviiflar a 
catástrofe e vir a Teowperar a 
posse ou o uswfuulto de insta­
llaições, agora indigtt1as de util1ir­
mção !humana. 

Que bom se não fossem pre­
cisas 1-ei.JS. Se todo.s .entrassem 
no consenso desta urgência e 
oada um desse o que es.tá ao 
seu .aLcance paTa a sallução do 
problema, nem que !fosse não 
estoiVar a ~ecrtivação de so­
luções possíveis, sabido que 

nenhtlliil.a delas é oosoluif:aimen­
te penfeirta. 

Num :saffimo desta manhã li 
esta palavra: <<Deus j1ulga, ~ão 
peto que os olhos mostram, 
mas na jus<tiça e com equida­
de». Deus é o Sumo Juiz. Os 
Seus O'llios vêem por dentro 
pOI1que 'Eie é a própria -Justiça; 
e, por isso, os ~s actos são 
car.acterizado:s pedia equidade. 
Mas ·esttJais palaiViras, por 'Se não 
poderem a:plicar UIIlívooamentte 

· aos homens, não s·ão inúteis 
para nós. Ellias constituem lllliila 
meta e uma fonte de Bsu:>e­
rança. 

Deus n,ão quer a degtradação 
em que vi'vem populllélÇões IC()(mo 
a d:a Sié e a manutenção dela 

' é uma menrtira em que todos 
so.mos OUJlpados. Há-de, por­
tJaiilto, haver uma safda, ruma 
saída em que G bem de todos 
e de oaida um possa !harmoni­
zar-se ·e prqpo.r!Cionar uma sa­
tisfação eqiUiltattiva. 

Decerto que o ;camilll!ho mais 
directo era que cada homem 
proou!l'as:se construir a justiça 
dentro de si - e não seriam 
precisas 'leis. Cri~o é o gran­
de Lilbertarlor do homem do 
jugo das leis. 'Deilxou-illos uma 
só: <~Tás». iE quem a cumr 
prir não precisa de leis parn 
ser justo. 

\ ' 

'Este era o c:aiffim!ho mais di-
r.ecto. Mas, ponqllle não será o 
mai,s viável - pois que na 
prnça públioa em que todos os 
dias a;paTecem lei·s novas, se 
forje uma dei, não precipiJt:ada 
mas amadureoida, que possa 
fiu.nd:amenltar na Justiça e per­
mitir que se ldesenvolL'Va · com 
equiidade uma dbm que é um 
d1amor urgenJte. E que por so­
bre tantas difiJcruildades que 
s·empre se levantam no desen .. 
rolaT da obra, desde o f.ililan­
oi.amento là:s rtléian.icas, não seja 
a fairta de uma lbase junídiJOa. 
m:ais 'uma a IContr.ilbuir para um 
st.atu-quo, que es·se, sim, é 
uma in~úrila a tanltos hoonen!S. 

Ao fa!lar da Sé, da V~itória, 
do BarredQ, nós pensrumos em 
todos as l'lllgaTes seme11harutes 
que lhá :pelo País em fora. Por 
isso, que os Poderes Centrais 
atentem no probLema e

1 

s·e nã'O 
há dinheiro para o reso:lver 
completann.Emt:e e já, que ao 
menos m:anifies~ a sua von­
tJade de o fuzer, dando-ín:os, 
quanto anrtes, a lei que fallrta. 

IMPORTANTE 
Sempre qJUe o Leitor nos es­

creva - por mor d'O GAlllATO 
ou de ~livros da Editorial -
faça o ~'Vor de indicar o nú­
mel10 da assinlatuira e o llj()me 
e ~ endereço em que recebe as 
nossas edições. 

\ 
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